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1.INTRODUr:ÃO___ -_.--.4. _

o Centro Craslleiro de ~esquisas Educacionais (C8PE) concenfrw
suas atividades, em 1375, no atinqimento das metas fixadas em dois pr6j~-
tos prioritários do Plano Setorlal de Educação e Cultura 1975/79:

20.3 - Desenvolvimento do Subslstema de Informações
Documentãrias e Eibliográficas;

21 - Estfmulo a Estudos e Pesquisas [ducQcionais.

A programação efetivadu encontrou melhor operacionalidade CO~A

aprovaçao do Regimento Interno do 1f'·~EP (Portaria n? 250, de 23/04/75) t q<M>
atribuiu o desenvolvimento das atividades fins do Centro a duas Coordenaoo-
r Ias ;

- Coordenadoria de Estudos e Pesquisas
Educacionais (COEPE)

- Coordenadoria de Documentação e
Inform?ções Educacionais (CODIE)

Os projetos executados na ~rea da pesquisa ~rocuraram atender A

a s pe c t o s prioritários da po lIt lc a e d uc e c lo n a l brasi le lra , como c u rr f c u Ie,
rendimento escolar e formaç~o e aperfeiçoamento do professor no ensino D~
I? grau, merecendo ainda atençao estudo relativo à reforma do ensino de2~
9 ré! u ,

No que respeita a documentaçio, procurou o CePE dar continuidaD~
QO esforço que o 1~4EP vem empreendendo no sentido de mo n t e r , em bases e-s
truturadas$ um mecanismo de informações educacion4is cap~z de atender A~

necessidades do usu~rlo, de forma ~dequada e dinâmica.
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!. 03JETIVOS ~ISADOS

:2.1 ~ l:a área da pe s q u l s a :

31aborar elou d3senvolver projetos d8 estudos, 'es~uis~5
e exporlmQnt~ç~o educacionais, conforme a
L,~EP ;

-')roflramaçao do

- realizar outros tra~alhos ticnicos, sem ~r~Jurzo das ativi
dadas progrcmAdas:

• -. -. 1· - dprestar asslstoncla tacnlca ~~r~ a roa Izaçao e estudos,
• . - d • •pesquIsas e eX~8rlm8nteç~0 e ucaClonalS,

implantação das soluções indicadas ~elo5
bem como para a
tr~b~lhos a cargo

do tn::p;

t t r c l t t t -r - d '"r-c <"> o m e n t l d e de s.~ rnan ar 3S rc I o con a o com o ga05 'o !':c. v c. _ _' _

que militam no c~mpo da ~esquisa e0uc~cion~l, no
o x t e r l o r .

,
')-,:\IS e no

2.2 - NJ area d~ documentaç~o:

- constituir, manter e ~er~nciar uma re~~ de informe.~õe! e

ducQclonais que cubra todo o território necional:.
- Gtendcr a ~edido5 de informãções sobre educ~ção formula-
dos por pessoes ou entidades, no ~~fs o no exterior;
- divul0~r trabalhos que contribueM ?ara o aperfalçoamon~o
da sducação ne.cional ~
- m~nter ~erm~nentG interc~mbio c~m entidad~s que ntu~n na

~re~ dd Educaç~o? no ~~rs 8 no gxt~rior.



3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

3.1 - COEPE

A Coordenadoria de Estudos c Pesquisas Educacionais tem" c
mo objetivos especfficos:

- elaborar e 3XGCut~r projetos
rimcntação, a cargo do C8PE;

de estudo, p c s q u l s a e e xo e
'-

- exercer as atividades de assistancia ticnica na arca da

pesquisa, programadas pelo C3Pt.

A COEPE teve a seu encargo, em 1975, um total de 17 proJ~
tos de pesquisa, dos quais cinco foram conclurdos.

A. PESi,UIS!\5 COnCLUrOAS

1. Escolaridade e M~o-dc-nbra Industrial e Comercial na ~uana~0ra

Como parte dos tra~alhos rel~tivos a currfculos e progr~mas, ~
COEPE real'26u' uma pesquisa, cujo propósito foi o de analisar a m~o-dG-
obra industrial e comercial do Municfpio do Ri0 de Jqneiro, do Donto de
vista de seus nfveis de instrução e do grau discernfvel de adequ~ção en-
tre as exig~ncius mfnimês de educaç?o geral, Impostas relo trabalho pro~~
tivo, e as possibilidades reais dos trabalhador8s de ~tenderem a tais e-
xigências.

A pesquisa se Justifica, n~~ apenas por descrever a si tuaç~o a-
cima apontada, revelando aspectos mercantes da re~lidade s~cio-educacio-
nal J mas J também, pelo esclarecimento q u en t o aos componentes t n s t ruc t.o>,
nais de educaç~o geral, necess~rios ao ndequado desempenho das categori~s
~cupacionais meis freqUentes na ind~strl~ e no comércio, por oferecer s~b
sídios à reforma do ensinJ em curso.

2. Anãtis9 de Currfculos de Ensino de 2~ Gr~u n~ Guanêbara

A pesquisa fornece inform~ções e sugestões par~ reori3ntaç~o,
se necessária, dos processos utilizados p a ra lmp Le n t e ç âc da reforma no ~·1u
nicfpio do Rio de Janeiro, escolhido para estudo-~i loto, extensível e a-
dapt~vel posteriormente a outros Estados da Federaç~o.
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As conclus;es da pesquis~ pretenrlem contri~uir para:
a) o Gsta~eleciment8 de estr't~gias ~ara implantaç~o progressl-

VêJ da Rcformél:
b) a informação sobre rrocess0s que efetiv~mente GstêJO s0ndo u-

ti l lz edo s nél execução da lei 5.692/71 ~
c) avaliação dos resultados q ue vem s e nd o obtidos:
d) seleção do m8didas que assegurem efici5ncia na aplicação da

Reforme.

3. Melhoria da Produtividade ~o Ensino Fun1~mentel
-----·_·· ·~ __ ·_·_ •• __ ~ .~ 4 ._._ •• __ ..-_..- ••••••• • _

Q ax~erimento reallz~do prctenie contribuir para ~ aumento de

~rodutlvidad8 na I~. Série, apresentando tamb5m suhsíjlos para a alteração
je fatores que possam estar influindo para b~ix~r a taxa ~o a~rovação d~

Ia. à 2e. série.

o rendimento do ensino da Yatem~tica, Leitura e nrtografia, n~
Ia. s~rie do 19 Gr2u, não tem sido inteiramente satisf~t~ri~, concorrend0
até certo ~onto par2 o baixo nível de aprJvação e a ~v~s?o nesta série. O
ensino dessas matérias na Ia. série merece destaque es~ecial porque uma i-
niciaç~o inadequada tem repercuss;cs sobre toda a aryrandizagan posterior.

Dar a import~ncia ~e se fixar as caus~s do baixo rendi manto e
as dificu11ajes encontr~das pelos alunos na apr3nJizagem da Matem~tic~ Lei

tura G Ortogrefia ~ fim de auxi liar Q profess~r e evitar uma iniciaç~o fa-
1 h a .

5 .. !.!:'_iLuê~Eia de F~ to res p~ ic~ õg.Lco~_.9_2~ Sd_új~....J..52b r~?_ Re~ r:lim:~nt:..~
Escolar na la. Sãrle do I? Grau

Considerando que h5 crianças que repetGm ~t~ sete vezes ala.
s~rie - o que reDresenta um uso improdutiv0 ~os recurs~s dcstlnad~s n e1u-
c2çao - e qUD s~o apontadas por m~dicos, psic61ogos ~ educador~s, como cau
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SAS atuantas~ as da crjem psico13gica e ~a sa~de. D2r9CC ~~ ~r~n~e importi~
CiD p~squlsar ati que r0nto t~is causas est~0 atuen~0 e se, atenuadas ou e-
l;min~Jas algumes pr~ trat~mcnt0 n1dico, se pode evitar ') fracass~ ascolar.

,... • . 1 ",.1 1 • 1 •• _.
': U d n t o a s ~G S 1 u I 5 a se') n c u I .: () 5 P ub I C 0 U - s e .::lD8 n -45 o r c a t'i r I ') ::;e

"D i f i eu 1 l: a d i~ 5 dos t:, 1 u n v s ,:;c 1 a. s 8' r lc rb ,I ~ 9 r a u /I na p c r t e rc f ~ re n t e ; Le i -

Ma. Os demais rel~t6rl0s encontram-se mlmecgrafa~os ~/'iu em fasa de im-
p(~s s 30.

6. Levcnt3m~nt~s ?~sic's ~~r~ ~1Aptac~o ~os Programas as ton~i-
ções Locais.

7 ,. 1 • -. ,-va laç2')

1~ Grau.
~a Apr~n~iz3gam nas Primeir?s S5ries 10 Ensina de

G. F~rmas Desej~veis ,10 Assist5ncia T5cnica ~~ ~a0ist~ri') nas 55
ries Iniciais j') Ensino de 1~ ~r~u.

j. Crit~riQs de Seleç;() ~~r~ ~ursns de PrQ~nra~~o 10 Professores
par~ 2S S5ries IniciBis 1'1 Ensino d~ I~ Sr~u.

10. Fatores que Influem sobre 0 ~endimcnt~ Esc01~r na Ia. e 2a.
Sirlcs do Ensin, de I! ~r~u.

lI. Elnb)raç~o de Prcgramas Ex~erim3nt~is p~ra 0 Ensin~ je 1~

Grau.
12. ~plic~ç5~ Ex~erimcnt~l de Pr~qram~s par~ 0 Ensino de 1~ Gr~u

(~xtens~~ ~ 3a. sirie).
13. EI~b~raç~~ e ~plicaç~~ de Fol~et0s Pedag~gicos

= po l o ]",

(m;:,terial -:1 e

14. O Cinema na Imrlanta~50 da ~eforma do Ensinn de I! Grau (exp~
r im '3 n t ~ç ;:;!) ~~e f i 1me 5 ) •

16. O L~zer n0 Contexto S~ci!)-Cu1tural em Brasrli~.
17. Ex~crimcnt0çe) de Educac~0 integr~l ée 1~ ~r~u n0 mun'cr~i0 d~

~,i:.. d e Jnn e l ro .
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3.2 - CODIE

A Coordenadorla de Documentaç~o e Informaç5es Educaclnnai:
~em como objetivos csp~crflcos:

Estruturar um servico tl~o Pergunta-~aSpo5ta,
ao intercâmbio das InformAç0cs educacionais;

- elaborar o Thesaurus Brasileiro de Educ~ç;~, a fim de

estabelecer uma linguagem que p8rmita a nn~lise de do-
cumentos e 0 ~rmazenAmento e a recuperaç;o das inf~rm~-

visando

ç~es neles c~ntidDs;
- traçar o perfil 10 usu~rio do subslstcm~;
- e lab o ra r um pr'"'grama e d lt o r le l , com v i s t e s ã d t vu lq eç So

de informaç;es de nrvel cientffico sobre as õtivlda1es
da ~dmlntstraç~o, pesquis~ e prática ~duc~clonnls,

- atualizar e dinamizar os s~rviços de biblioteca;
Identificar 05 can~is colet~res da Informaçio, ~ fim ~e

que seja estabeleclda ô rede pr6pria ao subslstcma, con
l d J - - f' d· rl f d 15 , ,e ran ::1') o r9 e Q s ~ I n5 c a re a '.,(") I·'.E C OU :J rü e a;

- atualizar e dinamiz~r a elaboraç~o da ~ibllografia Bra-
sJletr~ de Educ~ção e de bibl100raflos especl~lizadas.

No desenv~lvimcnto de su~ estrat~gia que visa ~ Impl~nteç~~ de

uma Infra~estrutura d~cument~ria, em condiç~es de 8fereccr a~ pesquise~or
Jducaclonal os elementos de apoi? ~ rcalizaçãc de seus pr0jetos, a COOIE

~mprcendeu em 1~75 as seguintes ~tividades:

- armazenamento no Banco de Oados de normas Jurrdic~s
(rlJUR) do Centr:) de Process~mento ·:leDados do Senado Fe
d e ra I (PROOl\SP1) -.:Ia legislação sobre eriucaç8,"), comr>ree~
dando atos oficiais da União de hlererquia inferior r

Decret~, bem com~ d~ jurlsprud5ncin flrm~da pel~ Conse-
lho Federal de Ejucaç;o:

- instalação de um vfdeo termln~t na sede do Centro Sr~si
leiro de PDsquis~s Educ~cionals no Rio de Janeiro, llgf
~~ ao PROO~SEN, que se encontra em f~se de ex~ertinclE
pêrJ recureraç~o ~~ inf?rmação~
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- organização c pub l Lc aç âo do vo l umc 21, nC?s, 2,3 e 4,1373,

Jê;\ B lb l l o q r a f le i3rélslleird d e Educaç~o. u t l Ll z e n d o+ s e , p e r a
os resumos enalrticos, os rloscrltores d~ Thesaurus EUDISED
G co rI,ê\ C r'J t h e 5 a u r u 5 ( e c1iç õ e s b r a 5 i 1 ; i r as) ;

- amp l laç ào do fichário c on c o l t ua l da t c rm i n o l o q le b ra s l Le l r n
de 9duc~ç~o, fonta Indisrycns~vel parn a estrutur~çao ~~ Thc
s e u r u s Br e s l Le l ro de·::.J,uc:"\-:~o. "'I" T'c _ ~ 'J ••••c' Q " U C o m:' a t I i) I I Z a :J J C 'J m o n e s a u

rus EUDISED:
.... m ls s áo do Prof. J'aan Vlet, p a r It o francês, pare! aVõliélçã0

dos tr~balhos desenvolvidos pela coOtE ~ ~artir ~8 1373, v!
s and i n au t oma ç ào , tais como: utl lizi'lç~o d0S dc s c r I t o re s de

Thasaurus EUDISSD e Hocrothcs~urus nos rasum~s e n a l íti c o s

da 3i~lioarafia Brasi laira de EduC3C~O e d~ 0t~S oficiais
J ,

\. rafGrentes ~ eéucJç~o: ~roj0to rle cadnstr2M8nto sist0mático
1 ' \ " B 'I - d 'f(~S ~8squlsas eGUCaCI~nOIS na rasl ; recu~Jrnç~o ,a In nr-

mação relativa JOS atos ofici~ls analisados ~elJ C~OIE e ar
mazenados no PRODASEN;

- operacionnlidade cü ativida~a ~e mlcrofilmngem ~os di~rlos
oficiais da Uni~o de lJ4a a 1373t bem como ~0 outros d~cu-
mentos originJis de v~lor histórico,

• c d I ç ã) d o 5 n C?s . I 3 3 t I 3 II e 1 3 5 d o Rc v l s t é1 B r ,0\s i 1 e i r 13 d c E s -

t u d o s Pe:Jag.:3gicos e fnclicc r e la t lvo a o s n'?s, 1~1 ~ 132, bem
como d~ volumes das séri8s:
..?~~~Ls~l.s_~i~~r'!.::~;:t':..::lfi~_:"Cudastrr) de Pe s q u ls o s EGucacio-
n a ls no Brasil (lJ613=IJ73)11, :IDiflcUldad8s dos a l un o s de

I n, s é r I e-I e i tu r él 11; ti DI') S i3 9 e m J u;"lre s e n ta ç;:; o de "'\r0 9 r a me s
-' 1 -, - d f I1uC a, serlc e ~re~araçao .0 ~ro essar ,
.i.'1élte r Ia-'_~_i:..-~r a ~_~:-.:...e!J..~_e_n_"~él.çã_c~:tlC em I n h 8S :-> ã r '" .'Õl a I f o b e t I z a>
çãOii; "Dr ame t l z e ç So dij~tlc.Jll •
.~.~ov...?,çiio_Gél . asco 1 é) d,,:__ l_,?__ g_~_u__", ~!l.J.J_~~...22!_...:?..!.i~jôdes : .IUm

p ro q r ame e xp e r lme n t e l i-ara a lu. série": 'JUm p ro q rama e xo e
rimental para D 2a, s é r le". "Um o ro q r ame e x p e r lmc n t a l ;:,ara
LI 3.:1, série",
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- el~boraç~o a aplicaç~o da um que5tion~rio a 169 instltulç~es
a fim de conhecer as atividades de document~ç~o e inform~ç~
que alguns 6rg~os regi~nais e esta~uais vem desempenh~ndo
na ~re~ educacional, tendo em vista o estabelecimento da re
de de corresrondcntes em caráter experl~ental;

- para melhor racionalizaç~o e utl'izaç~o ~o as~aço frslc~ ~a

3iblt~teca-N~çleo, prosseguiu-se com ~s obras ~o ~r~dio ja
~ua V01unt~rios da Pátria. Foi dnda ainda continui~ad~ a

tnrefa de aqulslç~o de publicaç5es (compra 8 n,ermuta) t~ndo
a biblioteca seu acervo aumentAdo em 3.1J5 volumes. No mo-
mento, encontra-se em fase de reorg~nizaç~o a referida bi-
b llo t e ca , = e ra c t e nt lme n t o pleno do us u âr lo ;

- v~rios trabelhos foram elaborados, n fim de atondar a 415
I•• - I ' I • d d •so ICltaçocs ~o P!IS e :0 exterIor, estRcan o-se as sogul~

tes instituições nncionais e estrangeiras com as quals man-
tivemos contato:

Secr~tarias Estaduais de Educaç~o;
· Oe p a r ta me n tos do '1 in is té r io d a Edu c a ç ~o e C u Itu rê ;

· C~nselho de Reitores das Universidades 3r~si}eirüs;
· Se rv i ç o r ~a c Io n a I de 1\r rc n :li z a 9 G m Co me rc I:')1 (S EN 1\C) ;

Fundaç~o d8 Integraç~o. Desenvolvimento e Edueaç~o do Mo-
roeste do Esta~~ do Ri0 Grande do Sul;

· Serviço i!êlcional de Ap re n d lz e qe m t n du s t r la l (SENI\I);
· P ro 9 ram a f'( a c 1o n a 1 c!c T e Ic c o m uni c aç õc 5 ( r R rp1T E L) ;

Instituto de Estudos ~v~nçados em Ectucaç~~ (IES~E) - Fun-
daç~o Get~lio Vergas - ~io de J~neiro:

· Fundação Cartos ChagAS:
· Centro de Recursos Humanos e Pesquisas Ec!ucaciont:ds "Pr of".

La e r t e Ramos de C~rvéllho" - são Paulo;
• Comit~ Nacional Brasileiro da Organizaç~o ~undlal para a

Educação;
· Centro Latino Americano de Pesquisas em Clênci~s Sociais;
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. F~~~ration Intcrnatlonalo das Prof9sscurs das L~ngucs VI~
v~ntes - ~lemAnhQ

Soci~t~ Int8rn~tion~le ~our le D~vel~~rycment;
· Cantro de Estudlos Educativos, !.C. (C~E) - ~~xico~

C~ntro de f)ocum2ntatl0n - Univcrsité de "on t re a l ~ C:lnarj';~
Centro 13 InvestigAci6n y ~asarroll0 de 1~ Edutaci6n -

Ch I I e:
· C~ntr3 Intcrn~tion~l de Perfectionn~ment Pr~fcssionnel et

Te chn l q uo - l t e l l a :

• Org~rrls~tion de C~o~iretion et de Oivelo~pcment Economi-
ques - França:

· Ninlst~rio de E~ucaci6n v Ci~ncia - Es,anha'
U.·1ESCO;

· Instituto Colombiano de Pe d e qo q la (ICOLoE) - Colombla;
• Centro j~ Invastignciones Educatlves - ~rgentina.

C8PE/G/\B ./vgc.
ma r ç o , 1)76.


